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(VUCROSCÔPÍO 

O APÓLOGO DE 

CAPÁNEMA 
RAUL PILLA 

Omeu eminente amigo sr. Gus- 
tavo Capanema publicou, no 
«Diário Carioca», as sua» 

máximas relativas ã reforma 
constitucional. E as fêz prece- 
de# de um breve apólogo. Am- 
bos os regimes — o presidencial 
e o parlamentar — são excelen- 
tes. «Apenas quem tem um não 
deve trocar por outro, mas aper- 
feiçoar o que tem. Isso é — di» 
êle — como quem tem em casa 
um pé' de manga-espada. A 
manga-rosa também é muito boa. 
Mas quem tem a manga-espada 
não vai cortar o pé para plantar 
manga-rosa». 
Não mé parece adequado o apó-. 

• logo. Quem arrancasse um pé 
de manga-espada, para o subs- 

! tituir por um de manga-rosa, 
teria provavelmente de esperax 
vários anos para colhêr frutos. 
E isto seria, pelo menos, anti- 
econômico. Substituído, porém, o 
sistema presidencial pelo parla- 
mentar, desde logo haveriam de 
manifestar-se as virtudes que a 
êste recohhecem os parlamenta- 
ristas o a observação mundial 
demonstra, e os vícios que, com 
nenhum ou pouco fundamento, 
lhe atribuem os presidencialistas. 
Não seria mister esperar, como 
no caso da manga-rosa, anos • 
anos pela frutificação. 

A comparação, pois, não sej- 
ve. Apólogo mais aproximado 
da verdade seria o de um pé de 
manga-rosa carunchado, incapaa 
Já de frutiílcar, ou só dando fru- 
tos intragáveis. Aí procederia 
absurdamente quem, apreciando 
mangas e, sobretudo, mangas- 
rosa, deixasse de cortar a árvor» 
estéril, ou maléfica, embora para 
colhèr boas mangas tivesse de 
esperar alguns anos. 

A manguei) a do quintal do meu 
ilustre amigo Capanema só ser- 
ve realmente para o fogo, como 
estão a demonstrar os fatos, pre- 
sentes e pretéritos, o conheci- 
mento dos quais está a estarre- 
cer c país, 
Este é o apólogo de Capanema. 

As máximas ficarão para outro 
dia. 


